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•

Que investigadores da Península Ibérica estudem a História de Roma poderá não constituir 

admiração, porque os Romanos estiveram lá, há vestígios das suas cidades, subsistem 

inscrições a dar conta de nomes de pessoas e de divindades... Poderia, porém, estranhar-se 

que a América Latina assistisse, cada vez mais, a redobrado interesse pelo que aconteceu 

nessas remotas eras. Não é de admirar! A identidade de cada um dos países postula o 

reencontro das suas raízes – e essas estão, não há dúvida, nas margens mediterrânicas. 

Temos, pois, ementa bem recheada e variada, opiparamente servida por mais de uma 

trintena de investigadores, provenientes de universidades do Brasil, da Argentina, de 

Portugal, do México, Uruguai, Chile, Espanha. Fecunda e diversificada panorâmica esta, em 

que a arrumação temática vivifica o já de per si variegado cromatismo do mosaico. 

Toda a documentação da mais variada índole é, pois, chamada a intervir para traçar uma 

perspectiva abrangente tanto no espaço como no tempo, pois que por aqui perpassa toda a 

Antiguidade Clássica (Grécia e Roma) desde o Oriente ao Ocidente, desde uma Corinto arcaica 

ao papel desempenhado pelos Vândalos na «transição entre a Antiguidade e o feudalismo»…

As manifestações artísticas, mesmo que em singelos artefactos cerâmicos, revelam perspicaz 

olhar sobre a realidade circundante. Uma das características, a meu ver, da investigação 

sobre História Antiga na América Latina reside no recurso às fontes literárias, cuja análise 

entusiasma, dado que aí, inclusive, se «experimentam» aplicações de teorias sobre a História 

e a Sociedade. Aliás, não surpreende a influência do quotidiano (agora, global): identidade e 

confronto, o local versus o global, o pragmatismo do concreto contra a aparente inutilidade 

da abstracção… E essa misteriosa simbiose entre os poderes político, económico, militar e 

religioso? Sentimo-la intensamente nos nossos dias, mais ou menos evidente aqui e além.

José d’Encarnação
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NOTA PRÉVIA 
 

Tudo tem um tempo. Veio o Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos, 
desde a sua fundação, nos anos sessenta do século passado, a formar 
investigadores e a desenvolver investigação, pautada pelo rigor, elegendo como 
ícones paradigmáticos as grandes figuras de classicistas do universo anglo-
saxónico, ao mesmo tempo que, como se impunha, se difundia saber, através da 
tradução de inéditos ou dos grandes clássicos. Expansão, amadurecimento como 
equipa, consciência da qualidade de competências adquiridas e a necessidade, 
imposta pela natural dinâmica de quem investiga com seriedade e rigor, de 
interlocução com Instituições de Investigação, enquanto parceiros iguais, que 
outrora haviam assumido a aura de referências tutelares: eis o caminho 
percorrido. Eis o caminho percorrido por outros centros do universo românico, 
mais propriamente ibero-americano. 

Descobrimo-nos – tudo teve o seu tempo – agora já sem a mediação de 
referências tutelares de universos outros. Descobrimos que havíamos percorrido 
caminhos paralelos, pensado na mesma língua, ou em línguas afins, para elas 
traduzido, a partir delas reflectido sobre uma instância matricial última – que não 
única – para a nós volvermos e nos repensarmos com os Antigos. E assumirmos a 
nossa historicidade latina de modo mais pleno. 

Nessa descoberta avultou o quanto não conhecíamos do que, sendo tão 
próximos, tão afastado mantínhamos da nossa investigação e do nosso saber. 
Saberes e poderes no Mundo Antigo foi o título eleito para estes dois volumes. E 
o título ecoa uma verdade: saber é poder. E desenvolvermos, entre a Ibero-
américa e a Ibéria, a prática de um diálogo de saberes e da cultura de um 
conhecimento mútuo de saberes e competências, de um construir e divulgar 
comum de saberes e competências, no que ao Mundo Antigo diz respeito, 
valoriza-nos mutuamente e confere-nos poder, em tempo de autoridade 
indefectivelmente adquirida nesse saber. 

A essa consciência havia chegado o Centro de Estudos Clássicos e 
Humanísticos, que assumiu, desde há anos, e tem sistematicamente cultivado 
uma política de colaboração institucionalmente enquadrada de natureza científica 
e de intercâmbio científico-pedagógico com o Brasil, em particular, e com os 
demais países da Ibero-américa – colaboração essa traduzida em publicações 
conjuntas, parcerias, missões, docência, orientação conjunta de dissertações. 

É, pois, dentro dessa lógica estratégica que o Centro respondeu ao desafio 
lançado por Fábio Vergara Cerqueira, Ana Teresa Marques Gonçalves e Edalaura 
Berny Medeiros, com a colaboração, nestes dois volumes, de José Luís Brandão e 
Delfim Leão, convidados não só para colaborarem na sua feitura científica, como 
para integrarem a equipa editorial. 



 

Quanto à obra, ei-la perfecta. E mais duradoiros que o bronze sejam os 
laços que se tecem e se consolidam, pelo saber, do poder da identidade de um 
universo imenso de falar português ou de línguas irmãs.  

 
Coimbra, 10 de Junho de 2013 

 
 

Maria do Céu Fialho 
Coordenadora Científica do Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


